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ESURREIÇÃO 
I1s mil oito cLnt+lç e wJ venta 

e iluztro anhos, que,em urna for-
1 i►na vida da Judo', nasce 

ra il=ha Creança, que, sendo o 
enlevo de st,us paes, foi um as-
sombro para o seu tempo, para 
a historia e [) ara a liunlanidade. 

T:n volta do seu berço tão 
inotlesto corno pobre, tão ignaro 
Cr)(nq tleS•relt';•Ido, aarUp,tl'&nl-

se., casulo b 'dos do inaripusas 
ern derredor da luz, cujos e vi"- 
gens, pastores e artistas, velhos 
e ercançaS, soberanos e povt'; e 
ahí se amontoaram (] estie as da-
divas e presentes mais singelL)s 
e alumiados colho uma pomba 
até aos mais valiosos mitilo3 Ori 
entaes condi o oiro e o aloez. 

Eessa creança, quo ainda mal 
,;altitava no berço, já então 
f•tzia incommoJar sobre os de-
graus do t!ironti a tFrania dcs-
potica, que vinha condeuintr, e 
que em um arranco de supremo 
desespera ►•ecava com o sangue 
innocente de centenares ale eve-
anedilias o solo d'um p:aíz, que 
lavrava, por suas proprias mãos, 
a sentença da sua conde mnação. 

Era presagioso o estupendo 
acontecimento. 
A esta carnificina escapou o 

Recem -Nascido de Belenl. 
Aos sete aunos, passados na 

mais humilde convivencia duma 
officina, Jesus, assim chamada a 
Cr•eança de, que fallamos, con-
funde, corno phi!osopho e conto 
pensador extraordinario, os ho-
mens mais altamente classi Ica-
dos como homens de saber e de 
conselho. 
E passa assim trinta aunos 

sem ostentações, serra frequencía 
d'academias e sem outra oceu-
pação, que não fosse o acompa-
nhar o Casto Esposo da Virgem 
no seu modestiss(mo mister d'of-
ficio de carpinteiro. 

Como o sol, que, no levarite, 
se ergue por sobre o mais alto 
dos montes do oriente,e a todos 
iliumina e a todos alegra, Jesus 
sóbe á montanha, e, para logo 
rodeado das multidões lhes diz 
com voz meiga e amiga— Bem-
aventurados são, os que soff(em, 
por que elles serão consolados—, 
e Jesus a todos consolava, com a 
palavra o com o exemplo, com o 
sorriso, que encanta, e com o 
afago, que captiva. 

Os pobresiuhos d'Elle rece-
biam conforto, <•S creancinhas 
meiguice, os velhos alento e os 
novos conseiho,e a liberdade vi-
da e a t.yrania cgnd•n•iiação. 

fóra assim vlvendo, e assim 
trabalhando, trabalhando em 
pro! da hámanidade para quem 
queria conquistar a verdade e a 
ïl,la, 

E ❑ 'esta missão altíssima de 
saí fazer bem, a enxugar lar ri-
ma;, e a distribuir confortos, 
medico que a todos curava, ami-
go que consolava a todos, fora 
surprehendido pela hypocrisia 
e pela devassid o, que, como a 
trova que entristece, não pode 
fitar a luz, que enti►usiasma. 
E ei!-o entre uma cohorte de 

hypocrit,as e de devassos, de 
conspiradores e de assalariados, 
que (Ião as mãos em o mais [ti-
brido convivio para condernna-
reru á morte o arraigo dos oppri-
midos e dos pobres, o amigo da 
verdade e do bem. 

As a;uias romanas abateram-
se então, em um vó3, s.rlistr•o 

do alto d0 Gipitolio, para varem 
rastejar com as suas azas; até 
alli sempre conquistadoras, por 
sobre o sangue do Justo, que en-
sopava as ruas de Jerus alem. E' 
que .o occidente tinha de tornar 
parte tambem no dt icidio,que se 
ia consurnar ao nascer do sol. 

Ao cadaver do Augusto mar-
tyr ficaram de sentineila os se'-
dai.los de Gizar cujo commardan 
te, na hora do passamento da 
vivalma, em um arranc(i de com-
moção e (]' espanto, confessara, 
que aquede [tomem, era. por 
Força, o Filho de Deus— Ve►•e 
hic honro f lios Dei e;•at—. 
E tanto assine o fera, que, ao 

terceiro dia de sepultado, parti-
ram-se os sellos da pedra sepul-
chral; e Jesus, cheio de gloria e 
de vida, de m:rgestade e lie tri-
umpho, resurge dos mortos, e 
vem Completar, com os seus de-
dicadissinios disciptllos a mara-
vilhosa obra ela Redempção, edi-
ficando e consolidando a Santa 
I,,rej'a Calliolica e Apostolica 
f•omana a ronunuadora incan• 
savel da missão augustissirna de 
Jesus. 

Cungratuiemo-nos, heis, com 
a Casta Esposa de Jesus Chi-15-
to; saudemos á Kesurreição do 
Jesus co►rio o acontecimento mais 
caracteristieo da sua Divindade, 
e corno o penhor mais seguro 
da nossa liberda(!e e da nossa 
salvação— Per hiena saluali et 
liberali suinus. 

A. PAES. 

a1ati01Í•90 entre 4es.eoS e a 
•iiEígãlãF'1 2E11ì, j 1nta ao 
paçii) de d".-Coo) 

Por nuas estradas se ia de Je--
rusalem í, Galiléa; arpa, que era 
a roam curta, atravessava o paiz 
dos samaritanos, passava a pou-
ca distancia de Sichem, e era 
tambem a mais agradavel e 
mais florida, outra, a mais lon-
ga, ia dar a volta pela Peréa, e 
era eorntudo a mais sefui(l:i po-
ios peregririos, que, imhuitlos 
nos preconceitos judaicos, de 
lilodo L'enilum queri ,:rn estar em 

contacto com os samaritanos. Se ter mais sede, nem vir aqui ti--
alg ins se aventuravam pelo ca- ral a. 
minbo de Sicliem, levavam corn- Disse-lhe Jesus: Vae, chama 
ligo as [) revisões necessarias pa- a teu marido; o vela cá. 
ra não terem coisa algun-ia que - Respondeu a muliher e disse: 
pedir aos habitantes das aldeiás Eu não. tenho marido. 
por on(.le passavam. -Jesus lhe di'Zse: fiem disses-

Jesus não hesitou em seguir o te: i Não tenho marido. , Porque 
caminho da Samarra, ainda que cinco maridos tiveste, e o que 
a reprovação, que• pesava sobre ' egora tens não é leu niarido,isto 
aquelia raça-, a tiw,"L, tornado, disseste com verdade. , 
corno era natural, um pouco sei• - Disse-lhe ., mulher: Senhor, 
vagem, e sobretudo lho tivesse pelo que velo tu es propheta. 
inspirado sentimentos de odio = Nossos paes adoraram sobre 
contra os Judeus, Noã Se muniu, este monte, e vós outros dizeis 

de provisões tambem; era perto -que em Jerusalem é o legar on-
de meio dia q(iando chegou a um de se deve orar. 
sitio onde se abre o vallo de Si- . Disse-llie Jesus: Mulher,ci é-
chem, vendo-se ao longe a cila- me que é chegada a hora em 
de. Os discipulos foram comprar que vós não adorareis o Pae nem 
viveres, mas Jesus, ou porque se . n'este monte nem em Jerusa-
senlisse fatir;ado, ou porque (r et- lem. 
privassem as frescas sombras das - Vós adoraes o que não co. 
arvores que estendiam o seu do- nheceis, nós adoramos o que co-
cei verdejante sobre um poço que nhecernos, porque dos judeus é 
alli havia caiam%do o foço ele que vem a salvação. 
Jucob, que ainda se chama Bir- • 19as aflora vero, e agora é 
Iacoub, ou tambem porque fol- quando os verdadeiros adorado 
gasse de estar um instante a sós res hão de. adorar Ke em espi-
corn os seus pensamentos, e a rito e verdade, porque tacs quer 
sua consciencia, sentou-se no pé tambem o Pae que sejam os que 
do poço, esperando os seus com- o adorem. 
panheiros. -Deus i, espirito, e em espiri-

➢'a13i a pouco appareceu uma to e verdade é que o devem ado-
joren samIritana, trazendo no i-ar os que o adoram. 
hombro a elegante amphora ori- - Disse-lhe a mulher: Eu sei 
ental, ç, um pouco assustaria ao que está a chegar o Messias (o 
ver um estranho, que parecia que se chama o Christo); quan-
pertencerá raça lios despreza- do pois Elle vier, então nos an-
dores dos seus, approximou-se nunciará todas as coesas. 
comiudo para encher a amphora. « Disse-lhe Jesus: Eu sou que 
Jesus, meigo esereno, pediu-lhe fallo comtigo. 
agua. 0 dialogo, que então_ se - E n'isto vieram seus disci-
travou entre o Divino Mestre e a pulos, os (ivaes se maravilharam 
seivagern filha da Samaria, é dos de que Éile estivesse faltando 
mais bellos que se encontram nas com unia mulher. 
paginas dos Evangelhos. = Nenhum corntu(lõ lho disse: 

«Gomo, sendo, til judeu, disse Que é o que perguntas eu que 
Iho cila, me pedes de bebera falias com ela«? 
mini que sou mulher samaritana, . A mulher pois deixou o seu 
porque os judeus não sti corri- cântaro, e fali-se á catado e disse 
municam com os samaritanos? áquelles hom(•ns: 

-fkespondeu Jesus e disse-lhe: « Viad0 e vëde urr. homem 
& tu conheceras o donl_de Deus, que me disse tudo o que eu te-
e querei é o qae te diz: Dá- rue nho feito, será este t{orven[ura 
de beber, tu certamente ! lie pe- o Christo? a 
liras, e e!!e te daria até da agua Que formosa scena eslal que 
viva. idyliio snblull(z! nessa p'1lZ'wk.ln 

,Disse-lho a inulhor: Senhor; austera, que dÍ,ixa eritiever com-
tu não tens com que a tirar, e o tudo os longes r•isoohos do valle 
poço é fundo. Onde tens logo' de Siche(n, junto so poço billi 
essa anua viva? co de agua., lii•seas e limpitlas, 

,E'.,; tu porventura maior do essa rr.u!her inoren , (l(i wran(les 
que o nosso pae Jacoh, que foi o olhos selvag, ris e pasmados, ' on-
que nos deu este poço, do qu:il templa com estranl!<'za o vulto 
tambem elle mesino. bebeu ,e seus suave de Jesus, tine Ih;i falia uma 
hlllos e seus ,gados? linguagem descoldi'_'rlda e to,1 

-..ospoiirieu Jt•sus e disse-lhe: rescendente ás delicio,as fr,ig_an-
Todo ,tquelle que beber desta elas lios cet.ls. A ) l;<d0 o c w'wro 
agua tornará a ter sede, mas o gracioso desenha solu•e a relva 
flue bett.,er da agua que eu lhe ou na borda rio poço as suas 
liei de dai- nunca paiais lerá l formas arre(Ionuad;(, e o ! arco 
sede. Jesus, elevando-se ás ,Aturas 
. Mas a anua que eu lhe der mais sublimes da sua admiravel 

virà a ser n'elle uula fonte d'anua elo quencia, diz-II(e essas palavras 
que salte para a vida eterna. que são a base da lei nora, da 
. Disse-lhe a rlitilher: Senhor, religião universal que vae bro-

ílc mG d'tSSa a7rt;i -3'à a nu lã(j . tar, d0 doce espiï (tual!anlo que 

será a s-,1ma da sua Aoutrina 
-Não adorareis o Pae nem 

n'este anona:, nem em Jerwalern. 
• 11as a hora voni _l(l lrl:t 0 os 

verdadeiros adorat!ores b;ão d(: 
adorar o Pae eni espi:;to e ver-

dade... 
• meus é cshiril(1, e, em espiri-

to e verdade é gire o devem ado-
rar os que 0 a.iurani, s -
Com esses sirnii!vs o humil-

des de cor.,çat;, pr0scriptor, (m 
velha orth0doma, é (lue J ?sus 
fob,ava ele se en:'orltr•,ir; nós 

campos e cria! a sua pred•i^a en-
cont►•av,.a scell;(ria rtpropriado. A 
triste e s--vvm Jei-walem devia 
ciar-lhe apenas o se..e►.a-
rió tio draina ( ia Paixão. 

E' palavra composta de duas 
hebraicas, que si•gnitìca(n: ! ou-
vae o Scn'.or. 
No tempo de S. Damazo, Ila-

pa Poriugut'z. se i(arodimil na 
e reja latina i ,+ I'eluia. Nos fu-
neraes dos priinmros suemos da 
Pgreja cantava-se a Alleluia. 
0 Papa Julio 11 ;oi quem man-

dou que no ollìeio divino se não 
dissesse allelnia des(le a s('ptua-
gessiiiT& até ao , abhado santo. 

Refere S. J,'ronvulo q;le os 
monges e nionj ts, an!il,iin(nte, 
com esta p;(lavra se cnuvi,iava(11 
para irem cantar juntos os leu-
vor(s de Deus. 

r %r, 

Oh! cruz. eterno s rr,bo'o 
d`amor e iib rc'tacl . 
pharol da hu_naniclac --
nos partimos 

bravos Ft•:esc 

que ltiz não d"'r- ,, 2n il 

0h! salvC et erea C1lartl 7a 
kionan ;a dos p:i ( ccis. 

Tu és o l ,co un1C0 

que o mundo r'•erl'ra, 

oli! doce 

do mais r(it_=rito apor. 

Saudai em ll i7o cs:tlt.:o 

cantor-,s ttore ta, 

do inundo a doce f: bt., 
i1'L(n litinïilo ao creadõ1 

O mundo Li1tG:r0 postm,,` 

á luz 
do teu Qi ü:imo po ler. 

Da t•,rr , e,11 todo o un'1bito, 

('Ill nuV•;1L; adia íl? WICC9sl,1 

ouve-se, ta ,i "o in-iiiler_so 

sauda.zuo 0 1=.t_rno Ser. 

Laco d amor mag12l1"'.0 
ó fonte d(' eleva:r,•. 

aïrimo a desv'n una 

et?riio sw, ó 

inspira a crena cie:da 
ao inapto qu,• não creta, 

oh! mt'stica cale a. 
oh! 11aIS'lC l0. ,;:;•;u3! 

C. Co •à •l phün: 



•5 (1(' març,. t1ti 18 't o C4)NIM -,'. 11(:10 DL B iRCELLOS V 3iino—l;. 1 -2 

NU, CA1IVsRIO 
dos e e o Is da m ) aa, alem 
dt) (113(3 'SP ct,!llenn api'ecl:,veis Ins 

Maria com s-us olt, s magoados, t! ti ç0 ,,'s s,)li1'e rÓ! tP, Gwu ' Ir3 etc. 

Céus esplrituaes, L.vava eoi ¡,.auto A redUç-ao e Cllllab,,r:)t;ã!, Iltte-
As largas ehazas de Jesus, enuivanto , 
l,ia 210 Pd um aos Ires cru,;iticados- ral-la e lnlii3O a)1'C(lavel• 

i:is u sutnm:leio do presente nu-
4emblantes de nwIlu•res inoilir,ea,los me1'u: 

Escondiam a dvr no casto mano• ,1,1';,1„ Cegante para casa. —Capa 
Uma mulher d iieunanchorava a uni canto, l'ed,t[ld:l tr'elite e 
Jogaram sobre a tunic& os soldadua! , rés e 'brac,•,ete+.— •r•titfos' I)at'a 
Martha,os pingos ,te sangue, alva açucena, ineninas (frente e cotas). — S:Ichi ! 

Dir-se-Ma no bom seio recoih l-ns. para rendas e tre; ( it;erlht )s pata 
Alguns riam, brut;,es, d-aqurlla pena- os bUrlla ,los do (a)e;mt) Sa!l7'!.— 

Salomé tinha um mar nos olho, belfo=. Dtazc lfajn• j,al'I Co, :), chamedU• 
joào fitava a cruz.—.'das Nl,gdalena de t( ' t;t st,wn ,'r ,>. — S'e lydu da r't!-

Linl,ava a Christo os ,és com seus c,,hel- i l ii;l,çãu, para tn•niva.-,ta1Gs Iara 
los. pa;;eiU.-Cré; 1l';!loa ( Yar'a I,1'Iln2!-

Go-v s L, a,.. ra Ci)mi11t11ìlìão. — ires I.A )3 de vi-
sd,is, para meninas.-Bordado de 

as 
DIARIO © UM. DOENTE palileat do,^ tapessaria lralCifral,il!)r-

dada. 
.4' 1:. Suppl•menlc:-•s'acuras coiOlí-

das--Volh 1 de MUitles-
Ri! o teu riso tem tintilações A edis -1,1 é da antiga Cai W,, 

de crystaes partidos, entra-me na trand, hoje do sr. Josí; l3astos, 
afora o teu riso, invade-a e il u t stal)elecilla na rua Garret 1;.°' 73 
mina-a. Ri! o 75, Lisboa. 

Damos anliunrio na secção res-
Falla!'A tua voz que eu nun- pecli•a e mtittt, a ra;leE'e:ttus .º tli 

ca ouvi, ha-de assemelhar se a 4rua einprt'7,a a rei.lessa dl;;sta va-
um cantico suavíssimo de vir- lìnsa pubbc;;ç3,). 
Bens. Falla! -

Olha-me! O teu olhar. n`esças p• 
noites escuras de dezembro, p•: re  ïl ti'•  
no negro do céo duas estrellas 
que são o relle:o br; Ihante do teu Fazem annos: 
olhar. Olha-me! 

Solta ao vento os teus cabellos 
loiros, deixa que o sol os beije, 
e pergunta depois a algucn-1 se o 
sol é que os beijou ou se e les 
beijaram o sol. 

Na primavera não trinques 
com os teus dentes claros as ce-
rejas e os morangos. Envenenam 
te os malditos! porque te invejam 
os labios mais frescos e mais 
rubros do que elles. 

Não vistas de linho o teu cor-
po, Lnho brarico, linho alvissimo, 
linho claro como a neve! Elle 
poria uma nodoa negra na bran-
cura da tua carne. 

Não fites jamais o ceu! Desap-
pareciam as estrepas envergonha-
das. 4 

Se quizeres enfeitar-te com 
jotas, não as compres. Pede dois 
astros aos ceus, que só eles te 
enfeitarão. 

Não gargalhes deante das aves. 
Roubariam a musica do teu'riso. 

9 -

Nunca tenhas ciumes d`a'guem; 
que quem te vir é como quem 
vê o sol e o fita em cheio por 
muito tempo, cega. 

Nunca deixes de caminhar, ca-
minha sempre, não pares, do 
contrario a Terra parava tam-
bém submissa deante de ti. 

Não detestes o mar! Elle fa-
ria do rubro dos teus labios dois 
divinos cornes, das fileiras bran-
cas dos teus dentes um divino 
colar de perolas. 

.t -
Não esmagues no campo as 

espigas doiradas de, milho. Para 
que? se ellas não são tão doira. 
das como as tuas crencas de vir-
gem. 

31ario Alies. 

PUBL1CAC0 S 

Recebemos: 
A Alo da Illustrada, n.° 358, 

16.e anno, publicação altamenté 
interessante, com variadas illus-
trações, apresentando desenhos e 
fi,urinos, molda;s debuxados e to. 
das as illucidações concernentes ti 
arte da moda. 
Com a assignatura deste excel-

ente giiinzenario está-se perfeita. 
mente ao par das ultimas novida. 

Amanhã-o rev. conege João 
B.)ptista da Silva. 

Dia 28 - os srs. Augusto Mon-
teiro e Caros Aberto C. Re,l. 

Dia 29 - a exm.a Sr.- D. Jose-
phirla Furtado d -Antas e a me. 
nina Margarida da Gloria de Se-
queira Braga. 

Dia 3o % Sr. Augusto Lopes 
Vieira. 
Dia 31-o Sr. dr. Antonio A. 

Fernandes Braga. 

Vae melhor o snr. Francisco 
Miaroues da Costa Freitas. 

Sabia na segunda-feira passada 
paraCacia (Aveiro),com sua exrn.a 
Esposa, o Sr. dr. Manoel Nunes 
,da Silva, iliustrado e muito d -
gno delegado do procurador re 
g'to mesta comarca. 

Retirou para Guimarães o rev. 
Sr. José daria Fiuza, digno ca-
pellão dtinfanteria n.° 20. 

No principio da semana aggra-
varam-se os graves padec-.men-
tos do nosso amigo Sr. Francis-
co d`Assis Marques d'Azevedo, 
mas, felizmente, encontra-se ago-
ra melhor. 

Estimamo!-o do corarão e con-
tinuamos fazendo votos pelo seu 
prompto restabelecimento. 

Regressou a Lisboa o Sr. João 
Diogo de Sousa Pinto. 

Esteve incommodado de sau-
de o Sr. Antonio Velloso de IMi-
randa e Mattos, de Barqueiros. 

Teve o seu bom successo. dan-
do á luz uma menina, a exm.a 
esposa do Sr. dr. Luiz Novaes, 
distincto advogado nesta comar-
ca. 
O nosso parabem. 

A passar as ferias da. Paschoa 
com sua exm.& familia, encontra-
se *n'esta villa, desde domingo, o 
distincto academi.co da Universi-
dade Sr. trfiguel Tobim de Se_ 
queira Braga. 

Chegou a esta villa bastante 
doente o nosso patricio Sr. João 
Cardoso, alumno da Escola Po-
lytechnica de Lisboa, filho do 
nosso amigo Sr. João Botelho da 
Silva Cardoso, digno escrivão de 
direito nesta comarca. 

Sentimol•o e muito estimamos 
que o seu restabelecimento se 
não faça demorar. 

•i-
Vimos mesta villa os nossos 

p tricios srs. Arthur Maciel,quar-
t:ilista de direito, e Ans-lmo 
Fernandes Duarte. 

Estiveram quinta-feira entre 
nós o Sr. Fernan Jo de • Iaga 
Ihães, aspirante de marinh_i. fi-
iho do nosso illustre patricio Sr. 
Fernaodo de ,zagal ,ães e .11ene-
zes-, governador bera! de Mo-
c.mhiq_,e, e o rev. Sr. Antonio 
Car os Pires dos Santos, que de 
sua ex.' foi secretario particular 
no governo de Cabo Verde. 

Est- com a influcriza a exm.-
Sr. , D. Maria do Carmo de Vas-
co.^.cel os d'Alrneida Ferraz- que 
ha dias regressou de F amalicão 
com seu filho o nosso amigo snr. 
Luiz Ferraz. 

-i-
Partiu para Cerveira 

nente Cunha Va l-•e. 

Chegou a esta villa o Sr. 
tão Ro:•alino. ultima 
calo no batalhão 

-t-
Partiu pára P,,nte de Lima o 

Sr. alferes Pimenta de Barros. 

Esteve cote a influenza, mas 
ia se ac,la restabelecida, a exm.d 
sr.a D. Emitia Costa. 

ZELA SEMANA  
ha-

vta;[nis uutrcladu,real;sat am -se n`•+s 
ta • il'a aa solclnuidade• da 3em..n i 
Santa. 

Na quinta-feira Santa, de manhã, 
cantou a inissa solen)ne, na t,olle-
giada, o reviii.° couego vIlantr'e 
Sousa "aravam, acompanhado a 
vozes e instrumental. 

l)c Li r(12, houve miatinas e lau-
des, a vozes o grande iu•trulieut,!. 

Durante; o di,) e á noite, expu-
S•C3u lias I¢r ej;ts da Collegiada, 
Buin J•rus da Cruz, Terceiros, 1Ir-
:ericor'diã, Terço e 1tdcolilirnento, 
que estavau) muito beis ornameo-
tadas, disiingiindo-sc a dos Ter-
ceiros, pelo uom gustu que pre-
sidiu a toda a decurWIo. 

A' noite, a procissão do Ecee 
1lumt), que su, notou ser poacu 
concorrida, ,1 doe entrou em todas 
as ígrej t, que tinham exposição. 

liCct(lhid;i a prociss3o, subiu ao 

palpito u rev. sr. Caetano tios, esperançoso orador, que ape. 

n.ts conta '25 annos d`id.ide, e q-)e 
pulos set)s primeiros trabalhos ura-
tortos, repassados de c,)nceitrts e 
pensamentos apreciaveis, acompa-
nhando a nova feição da eloq! e ,t ia 
sagradi. muito nos deixa esperar 
das suas valiosas aptidõer•. 

Na sexta-feira Maior, pela ma-
ilhá, celebrou-se o enterro, cum 
procissão dentro da Collea*.ada, 
segundo o ritual bracarense. 

Do tarde, matinas ti laucdes, a 
vozes e instrumental. 
A musica do miserere, em am-

bos os dias, era uma linda a bom 
apropriada composição do nosso 
patricio Sr. João Vallongo. 

Os solos de suprano foram can-
tados pela exm-° sr., D. Josefa Ma-
ria de Lima, que dis(_õe duma voz 
bem timbrada, egual e mélodiosa, 
solido, como sempre, e-cutada tá(lm 
geral agrado. 

A` noite,teve togar o sermão da 
Soledade, pelo rev. sr,lfanoel Gui-
marães, novel e svmpathico ora-
dor sagrado, que; já por vezes teta 
subida ao putpito n'etitd villa, re-
vel?ndo os dotes de in(elligencia e 
illustração que o distíngnerl), nu-
ma linguagem amena e florida, 
que, »eraírnen1e, muita agrada. 

Montem, de manhã, tambem na 
Collegiada, missa solemne, benção 
cio incenso, do lume novo, da pia 
baptismai e apparecimento da al-
leiuía. 

Eni todas as solemnidades da 
Collegiada, a grande orchestra era 
da capella do sr, Leite de Carv;i-
lho, a q,aeni felicitamos pelo belii 
ensaiada que se apresentun. 

aloje, teria log-tr na Collegiada, a 
festa da Resurreição. 

E) run•idera!xão prinrip;,l!n!!nte por 
tb,t;ldo ),'11de b,, cut'sçã•,, sa-

I,ia s••r pol tico seu) odios e 

Aí) seu e,•1remoso 
Luiz .',lonieir'u 1'int„ 
alais fatnilla enlutada 

o Sr. te- do noas! , pezain^ 
rs•a•o-Fa!le•cu na silo resi-

Ilencla La'o,:tll;tl U 1 t,v', ct,I1e 1'o José 
capi-, Alvr.; Pereira da Fonseca, abhaile 

mente cotio de S Tniag,) d'All'aS, a unis fen-
do 2o. dosa abbid ia do at-eebispado tio 

Braga. 
O lanado era irmã ,, du distincto 

parlamt gear e advoL adu li;b,aneu 
se Sr. dl-. J„ S;; Alvp; tia Fonseca 

e d., sur. dr. Antuniu Alves da 
r'unseca. 

*$.•3re-lt,•alisuu-se hontem 
na Asse rlAt ia 13arcelltal;e unta con-
corrida e anin)ada soir>e tbiii ante. 

-%,' eV.223. a —Era coo. 

veuteute Eltiu a exiu.- cantara u an-
dass;3 varrer e fazer a htupeza das 

d3 ( 1i t; uú ali rulllpur do 
dia. 

l:>te serviço á hora do dia em 
que tem sido festo. alem de ia(,uui-
utod,) e nada hygietiic:i, t„roa-se 
prt,judicial para osl donos do-, ti;f-
ferentes (st da vida. 

t'c•;lad;i•a:•ti••••e .n€.aaa•ti•ia 
-Ao Itlu de J.111Cirn cbeguu ulu 
medico chileno de grande: notorie-
dade, que vae por em pral:ca uin 
reir. dia cuj )s resultados, diz-se, 
são iii iravdiiusos contra a febre 
a:narella. ' 

0 (ir. Loure:•c) M )reno, assim 
se cliama u medico chileno, trata 
do delnolistrar os efloitus teu seu 
remedio, prudigalisaudo a gratui-
tamente aos pobre;. 

stecail.h ilucut.o e ó •o 
(11 -La ntu—,,;to, •besva•l3c3 :30 
Mãeº:8ã•i;) •e•as - Este 
ihtco instittito, fui cunteiapladu 
por uai exm.• an+.ny;un, com a 
quantia de 100:000 rs,eua coinine-
Inoraç3t) tia sollialla unta. 

reSt1V <.1ae n, ali. <3a►sé-
Na rez;pectiv:I capella, crl,,br'ou-se, 
na segunda-fail'a ultima, Solemn3 
fe>tividade a S. Justa, tende ante-
riormente 1)avid•) as eustuma(las 
novenas. 

Durante o dia e á noite tocou a 
musica do sr. Patricio, de Santa 
M iria Go Abbade. 
A digna meta é merecedora de 

elogios pela forma como tem ad-
ministrado os fundos da Irmanda-
de. 

Proe1s.!•.ãa ele Pasgos— 
Na fi•e(yuezl,t da Lama, I'Pallàt)t -Se. 

corno de costume, a procissão de 
Passos, que fui prt;•enceada por 
grande numero do pessoas dos ar-
redores o desta tilta. 
Ao palpito subia o nosso presa-

do amígo, rei'. sr. Caetano Fernan-
des, digno paroeh;) da freguezia 
de Oliveira, illustradu orador sa-
grado. 
®s ptt'eseasle• alo saaltf.ão 

age o gene-
ral Martinez Campos, depois de 
c:oncluidas as, neg,•i•çõe;, se des-
pedi❑ do sultão de Md1.rocos, este 
enviou ata embaixador hespauhol 
e aos principaes persorlageus da 
comiti\a varias preseutPs. 
0 presente do Pmbaixador con-

sistia em um cavallo ajaezado cote 
arreios de seda bordados a ouro e 
uma espingarda com iuscrristaçfxls 
de prata e ouro. alem de sete al-
finetes com bainh-is artisticamente 
adornadas. 

Os resentes tios outros perso-
nagens constavam tio cavados, ar•-
nias e tapetes do ltabai. 

Martin;;z Clulpus partiu do Mat'-

}T,e-a1A0-0 A-do d'Invatitíu• t r1•ens sem que ninguém fosse des-
tl`•sta vt11.1 Cee,ebt'.11 a (Itt ,nlii de pedir-s(,, 1`clf,, por wl no impe-

50•000 rei, ' que Ille fui entre; )e ti , nlatro(lilio!, é c(, pres-
pe;US llNrtle<fuS d,, ¡', •rer'I Sltn , ti!Ititl-yt, de tle;r,ttdt!I; tS coulu si-

os IuotlruS til -

Alíeltos, ein cumprin)e'itu do I,­ pela partida dos 
riad ,, p-10 ln 'slní, in;tituídu. seus lwspede,'. 

LW aYBsPe1 e I_,. -Na s d;) r n i: li i realisa-Se a 

feira i assada, liuuu-se, em Fanfa- fAra anutlal d•, t,,ad ,) b,vino e ca-
licão, o ;r. Adrian , (' inlo ii.IA-, , all ir na freailezia de V iatodus de 
v;1110 ,k0 cheio do pd[-0d) re r Eter;t e t , t'()ri!'--ili!), conhecida por feira 
dor i,`agnell.i v.lia, u;ulr d••pn- da Izcbdinh,r. 
li! -,I d(3 iulpurt,lnte infl ! coei -1 'elei- "W0,3; p.-estas-:ï toesa tia St-a 
tur.l. C.,sa da •,i1;t•1'icut'Elia, n:l glnnta-
O filiado gusava dc Inilita estini1 filia unta, distlibuiu pelosl prt)-

sus da cadeia 6 razas de pão ct)-
sidu. 

•acir.zz ... agi e ,ivs• •-:tia fre-
guepzrl d- S. Bento (ia VarU;1. (10 

irmão o snr. ,•ste concelh ), h , tive quarta-f<<ira, 
Basto e dz- 20 do corrente, a tradicional roºia-
a expressão lia e feira de S. BU,titu. 

891aseâ.l{a•ság'(+-1'.tra qne os 
int• re;s lti•.)s po•saan aproveitar to-
du-•; do (n.'s:titt bt'lleflcio na llq ,ii-

d•aç,lo dos direitos de transrll'3s 'ta ,, 
in•erlr,lus aqui n reguerimeilto e 
drsparlw que seguem: 

Exu.' e Bt.v:.i.° stl. 

D,)ming;,, de Figueiredo, pro-
prietarii,, da f,eguezla de Barceili-
uhos, coCC(i;)u dc 13:Ircellt:S, mui 
resl,alt,,;auler,te pedd se digne v. 
ex.- ïetinl.'l>,andar atG:.tar, qual e, 
estil)end") por (,ali,) illissa res2,I:a 

nu ar'cebi; pado de Brag.3. 

B irceilinhos, iJ5 de 
fevereiro de 1893 . 

Dupti:zgos da I'igusiredo. 

C , tiformand._)-nos coro 
a dtPcisão do uu-so verie-
rau!lo ia 1I1ledlato antr4'NJ-

sur, declaramos que a ta.c;t 
da esmoia da Intasa i'esa ,13 
u'esto arcebispaJo é de 3,),t 
reis. 

Paço de Braga, l• :i.j 
M31-Ç'> do 189ÍI. 

A. arcebisJ)o J)rimaz, 

0 nosso particular amigo e col-
1,oga tio reitacçã ,, si-. Don)1nguS cie 
1'íguoiredo, para dar eumpritnentc, 
á disposiç;io tesiam(lntaria de, Seu 
finado tio :Antonio dos Santos Fi-
gueiredo, mandou res-r 750 nlìs-
•a;, e<Inolas S, ;fez a 3o-,} E', 

3_0 rt i:•,cutno geralailente o estã,) 
s !ndu; port-in, lia repartição do fa-
zenda, a taxa olr1:ial por que s 
renlavani lis resl,ecliv,,;: dasct,tstus 
na contribuição do rt,g.sto por ti-
tulo gratuito era apet,a•, de 110 
reis, to1'nandu-se, pui' isso, se a;)-
vel a ditferença eu] tão avultado 
numero de missas. 
Com o requerimento e despacho 

supra fui o desconto feito à razão, 
de 300 reis, sendo por esta furina 
feito o abatimento mais de tiarmo-
uia cota o real desetnbnlso. 

Vz:4-.l:x filo colie—10 --Di-
zem de Coustantinopla que fugiram 
_parz a America, a bordo d'un; Ha-
via inglez, quinze jovens mustil-
manas flue estavam a educar n•ut.a 
collegio americano estabelecido ern 
Mar.-ane. 
0 governo torgo ilírigitt uma 

reclalnaçãu a washington, e o mi-
nistro dos Estados Unidos promm-
teu que as jovens fugitivas serão 
restituidas ao paiz de Mafonta. 

noss3..)O dr. c3 tis-c°:x 
ra e a:+ Theódoro 
dos Santos Ferreira, fiscal, do 
governo  nos caminhos de ferro, 
foi capturado pelo chefe Cardoso 
Lopes, da policia judiciaria tio 
Porto, e pela policia de Lisboa, 
como auctor do roubo de joias, 
no valor de 3:000 libras, feita 
no comboio ao capitalista snr. 
Jdaquim José Cerqueira, era via-
gem de L;sboa para o Porto na 
noite de 25 de fevereiro findo. 

Santos Ferreira, depois de 
instado, confessou ser o auctor 
do roubo, apresentando as joias 
todas, excep;o oito brilhantes, 
que já vendera, e as quaes tinlia 
escondido oa secretaria da capella 
da INIonsearate, ais Amorei ras. 
A policia presume que Santos 

Ferreira é auctor de diversos 
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rou'oos feios nas comboios, ín -

cluundo um de qu2 foi viclima o 

sr, víscondc de Sloraes. 

Reuniu 3.a feira á noite a com-
missão eleiloral progressista, li-
mando aínda dc,pendi,nte dos tra-
halhos de raiva subcouirnissão a 
resolução deliniliva sobre o as-

sumpto.0 alue Gcou resoltido 
foi regeit•lr todos e quaesquer 
necórdos enm o rovr'rno, o flue 
,naturalmente importará o Foin-

pimento de guaesquer pactos flue; 
por ventura se tivessem feito em 
teíyY po n.ls provindas entro go-
'vernamnnlaes e progressistas. 
,ramos esta noticia cone u maior 
prazer, porque e a conilrmação 
elo flue aqui temos escripto a 
pugwmto do boato dos accordos 
eleitoraes. Não tia accordos. 0 
partido pr•ogi•CSSISta não pede, 
não aceeite, não quer• e não pre-
cisa fizer accordus. 1?ntenda-se 
isto bem e dilue egnalmente en-
tendido qnú depois cie urna de-
claração tão terminante, ti:1u po-
drin já as ilhas governainenlaes 
falar eui aecordos. Dizem que 
as ha? Puis bém, se os ha, rurn-

pani'n•s. 

C procurador Neve 921 
tem o seu esc2iptorio C= Ca-
s, do e gim.° sor. Gomes da 
Costa, á Pedra do Couto n.° 
14,aonae pede ser pr'ocuxado 
dia•ria'mente desde as 9 lioras 
da manhã. às 3 da tarde. 

AI T `•. •  l R,J'VW 

l.a praça 
2.a publicação 

0 diri 1 de abril i)roxi-
mo Por li horas da 
marilia, Ito tribunal 

desta coinarca teia de en-
trar cui arrernatação os 
bens penhorados ao execu-
tado José Martinho de, Oli. 
temes, de Chorente, na exe-
cuçãç que move o Banco de 
Barcellos e são; 

staiz 

Casa torre e terrea e per-
tenças ejunte eirado de Ia-
w•radio e iloi•ta, no lotar de, 

Vinhós,, em Chorente, ava-
liada ern 193g3b60 reis. 
Campo da Vinha de la-

vradio cone agua de lima e 
rega no mesmo lotar e fre-
`uezia, avaliado ora reis 
130M1t0. 
Campo do Meio de la-

vradio com arvores de vi-

nho, noimesmo lotar e fre-
cruezia, avaliado em reis 
143;110. 

Entram citados os credo-. 
res do executado pari-~ assis-
tirem a arrematação e riais 
termos ela execução. 

Barcellos, 0 de ninrço de 

1894. 
Verifiquei, 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão interino 

do 5. ° oficio, 

Luiz Prefiro de Sousa Colít,irtiió. 
(135) 

AllRl',,Iii.rl, AÇA0 

1.a praça 
1.a publicação 

0 dia 22 do proximo 
Ì• futuro mez de abril, 

por 11 horas da m;t 
nhã, à poi-ta da repartição 
de fazenda dl ste concelho, 
,e hão de per em pra a, e 
arrematar pelo maior lanço 
que oferecido, os bens 
abaixo indicados, penhora-
dos na exectiÇãto que a Fa-
zenda Nac;ional move, pira 
pagamento de contribuições 
ein divida, a L.ouvenço, ine-
nor, filho cie Lotirenço Piri-
to ele Camlaos, ele B•vrcellos, 
as<.her: 
L direito tine o executado 

possa ter à quantia de rC1S 

1:12057116, devida por D. 
Silveria A tigusta Vieira de 
Araujo, de Barcellos, e que 
vae â praça no valor de oito 
ce[itos quarenta rnil qui-
nhentos noveribi e sete reis. 

Sito pote este meio eit.tdos 
todo~ os credores incertos 
do executado. para assisti- 
rem, quet•endo, à arremata-
ção e mais- termos do pro-
cesso. 

BareGllos, 16 de março 
de 1804. 

E, 0 12 51 11 PA 

E. ZOLA 

(coynNUACO Do ru 211) 

—Odeu% disse-lhe eUa com voz 
Inziga e sonura,eti sou a fada Amo-
rosa: esta 11,311W-1 enviei-te I'ois, 
melodioso trovador, porque teuhu 
visto que cbulavas, acudiu-me o 
desejo de estancar a fonte dai tuas 
tagr•rmas. 0 invo encargo na [er'r'a 
é respigar coraNs, d unir aque-
les que suspiram. Tanto visito a 
choupana, coiro o palacio, o ás 
vezes apraz-nle unir o cajado lu 
pastor ao scetru tios reis. St-'n)eio 
liares no caminiw dos meus pro-
tegidos, e encad,3ius-os cora fios 
tão brilhantes o tão precíoSos, que 
Seus corações pxullain lie alegria. 

habito entre as hervas fitos carrei-
ros, rum tlçõds urdentes t!o, fogões 
dinverno, e sob a roupa dos lei-
tos cMplaes: e eu] U)da a parte 
aonde: pousar o uieu pL•, nascem 

Verifiquei a exactidão 
0 jui/, das execuções 
fiscaes, 

Marinho Falcão 
0 escrivão, 

Arnaldo Lielphim de Almeida 
Azevedo (130) 

A ••OIk I•:tLS•í•iA9A 

Jornal das Familiar 

Contendo os ultimos fl~nos 
das reodas de Paris, moldes de 
tamanho natural, moddus t16 ira-
twbos de aralha, tapessarias, bor-
dadus, cmrhel, romances, hucra-
luri, passatempo, ele. 

gondições d'^ssignatura 

1." edição 
(com figurinos coloridos) os) 

4:00! l Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 I Avu!so '20000 

2.a edição 
(sena g`'igurinos coloridas) 

•.̂•• Al,no 3.• ^•J ( Trimestro 850 
Semestre 3:600 i Avulso 1•0 

ARécia-se e vende-so na Antiga 
Casa 1lQu, and---JJse BaStos—tina 
Garret, 7:3 e 75— Lisboa. 

os -beijos, e os ternos coloquhw 
\ão chora, ás mais, portanto, o let-
te: eu seu a Imo Lufa Ammmy, e 
vou estancar as 1 igr'iuras que bro-
tam de teus olhos. 
E ella reentrou na sua tini, que 

se transfornwa cie novo em b,,,tão, 
redobrando as folhas. 
Bwn sabes, Pingou, que a fada 

,lmorusá não é unia fabula. Eal 
nosso lar a verás ta em giro e,, ns-
lan!e, o quantas vezes não tens ! a-
mentado OS desgraçados que não 
acreditam ua sua ex,r t:'r)c.ia! 

Quando Odt•tte disperton, o sol 
illuli:ivav'a u seu quarto. o cante) 
dos passurov ao ar litro, chegava 
até eUm e u vento suave da mv 
i.h2 acanda"lh) as tranças Lu-
ras, pm umsdo pelo primeiro bei 
jo que dera lias !lures. 

Lovantou-se alegre, e passou o 
filia a cantar, espwsudu anciusa o 
cun)primentu das prnmessaS di 
boa fatia. Olhava a miudo para n 
eampu, e .urrindo para os passa-
r•os que passavam vt ,alidv, Sentia 

agitações que a obrig ivam a mo-
vimentos nervos, o a tragarem-se 
as soas mãos di; 0clis cri repeli-

-1 l'aliildi•;1S. 

A1•s:n•za.•ta_:•►.•: 

L1 TT1,f;MUO. f3UROC 3:1'1iC0 
1, CO IMERCi AL 

nistrativa, approvada por decreto 
de 6 do agosto tio 1892, que Co, 
fundamente alterou as disposiç•)os 
do Codigo Administrativo de 1886 
na parte respectiva ás juntas de 
parochia, compreliendendu lambem 
todas as alterações que o referido 
Codigo terra soffrido desde a sua 
publicação até ao presenin. 

Esta obra é utilissima aos pre-
sidentes tias camaras mumeipaes, 
administradores file concelho, mem-
bros das comrnissões distric.taes, 
juntas de parochia, ele., etc. Pou-
cos exemplares já restam da edi-
ção. 

Preço 200 reis, franco de parte, 
Pedidos ao editor A. José Ro. 

dráo nez, rua Luz Suriano, 300. 
i.°, Lisboa. 

J, FRAGA HiáR DE LINN 

CADLtì\0 AUXILIAR 
das 

«Noções praticas de tachi-
graphía» 

do m,3sino auctor 
tachygrapho da carnara dos pares 

professor de tac4ygraphia 
no 

Irl IMito Nobre de Garvalho, 0-
cola Acade,)iica, Instiicrto 

Acatle)ra fico. 

Preço, 200 reis. ; 

Guillard, Ailhud & C.e 
Casa Editora de ConimissW 

Lisboa, r`', rua Aurea, 1.° Lisboa 

(NOVIDADE  LITURABIA 

CHOROGRa PHIA DE POR 
TUGAL, ILLUSTIRADA 

Con►énr a nomenclatura completa 
de todas as curliuraçõas. fnncci.,_ 60 gravuras e 20 mappas a 
nAisrno, couimerci„ e ii)dusch da 
provircia tio Mí uho, liorari ,)s do 
t-aminuos d, ferro, carreiras de 
trens, eic., ele. 
1`HStum -n't) J retratos do peà-

Sl)aS il'ìlt)w sies tia pr0•`,n•ia e 

fecbandu por urna esc,tihida secção 
litteruia, e anuuncius.E' uin grosso 
volume file perto de !100 paginas. 

Preç: : 
13roehado  . "•>0 3 

-•r Guillard Aillaud e C.° Casa Ca rtunadu  350 • • 
A I venda no Portas aLivraria Ldrtora o de Cuutnussão—Lisboa, 

W o? y.•, rua Aurea, 1.°. Pimenh;l, D rua de ,). t • tlru. 
1, na, 1)rinclpaes terras da pro- A` venda em todas as livrarias. 

i'1nCla. 

por Joaquim Carneiro, pro-
fessor complementar eni Vilia 
Nova de Fainalicão. 

Preços: brochado, 300 reis— 
cartonado, 330 reis. 
TAMIia Escolar, fraga. 

0 Itii•• EIRO ir 3'rl0 VIS LEI i j 1  

AS JG.NTAS DE P ABOCAI A 

córes por 

Professor t)roprielario lyceal de 
Vogl'ahi•.ia, historia o Philusu-
1)hi,,, antigo meinbro do Gon-
swho Superior d'Instru,,,çã.) Pu-
blica, director tia Rovista d 
Educação e Ensino &. 

Custo I$at10 reis 

Gela corpos DE 
22L11 rE3id35:•ú•;l•iÁF•f.T'• `••-" 

Contém a nova Reforma adn: l- Para uzo das escolas primaria, 

Tendn chegado a noite, O~ 
desceu para o salão do castellu. 
Achava-se alli perto d') efunde de 
Erra errand, uri) cavaleiro, que 
escoava as narrações do vãbo H. 
dalgo. 

Odè!te, tomando a roia senlon-
se diante tio fomo oude o gaia 
cantava, e fez girar entre os seus 
dedos o £uso de marfim. Ao [em-
pe, pnrem, qu: tral)albavn, voltou 
os ralhos para o uualleiro, o vun-
dolhe na mão o ranio de mug 
t^ e ouvi - ndo14 ao mesmo 
tempo a voz doce e ► naviusa, re-
t:onh•,ceì) logo L•)is: u,lt l;rrtu de 
alegria esteve a ponto de crie esca-

pa); e, para occultar o rubor in-
dinouse sobre o fogão, e, cÍAMA 

çou copio atiçador du ferro a me-
xer os tições. 

Crepitou o úr;'zeiro, as chamas 
ttnibravaceram-se, paveias ardeut, s 
3lUrarn' e, i;o rcpente, tio meio 

rias (;, iscas, surgiu amorosa. riso-
nha e apuessad i. Sacudis d., seu 
vestido perde as f..nlas udentes 
que corriam sobre a s03. siini-
Ihautes a pa!b;aas dWim, precipi-

[[•• TT11 --pp I'a[t m 

Auctora de numeroeasoliras elassicas 

Traduceão de E A. de Sousa 
fludrignes 

de F rederiço itegamiey 

IIistorietas ir,oraas—`içõai de 
CUCAS. 

Pticço: 300 ruís 

Guillrrd, Aillauti & (.;---
Casa editora e dn Comri)rssí)rs---
96, Bouipvard 'Uunlpamame----
Paris.—Filial: " 't3, rua Aurea. 

doas jovens. Ali, emquanto que o 
velho cavalleu•u conts,a uru cuNiba-
te horroroso cuotra os incem, dis-
se-lhes docemente: 

Amae-vos meus lïlhos. Deixae 
as recordações do passado á aus-
tera velhice, deixae-lhe L inbem as 
longas narrações dSo pé do lar. 
A' empiução tia chama, que se 
nu misture senão u ruido dos 
vossos hemos Amtciles. Tempo vi-
rá em qne suavisareis os vossos 
penares cum a lmdw nç t destas 
hur: s apraziveis e dures. Quando 
se arpa aos 16 ancos, avo;. é inu-
til, urli Só ourar tliï, RIM que um 
grande Vteirso. :lime -vos menls 

filhos, deixau faltar a velhice. 
Depois disto a fatia cobriu-os 

com suas azas. L, teto bein, que o 
conde quis explicava corar) n gu 
ganis CaNça do .Pe= fôm r~; 
por' um terr)vel golpe de Giralda, 
a penada sspada, na,) teia íbis de-
por u seu primeiro belo ❑a fronte 
de Odotte, toda Lown, 

E' preciso, P:inon, qne te diga, 

flue as belfas azas da rainha Lda 
:amorosa, eram transparenles co-

tou-se no salão, e, p31`à tl mU I;i'1t+G11 C pegU(3na: cOmo Nelas 

conde, CU11000ü SF por fleti az dos de ni"qudok Mas, fluindo os duus 

AOS COItMS AlIN NISTRATIVOS 

Para a facü oc•anisa, o"tios 

Dai 

Calejaras. jantas da p•,roehia, con-
Trarias o irrnandatles 

Esta util e imporia de publica-
ção, bastantt, vnlnt)osa pel:)s des-
envo'vida• indi•., ç ) es e escrareci-
mentos flue p, esta, curtem tisna 
eollecção irar oif ; ;i cie modelos 
para orçam, iilos US'drti8I ìq5 e sup-
plemenlares. 

Cada e oin.pl.-r ensta X00 rei:; 
pela corron. 520 ruis. 

Os peàidn; i1Pt•em ser feitos a 
Presença. 1',1L•; L C.a—Cuarda. 

yp.. i ur.;•à<crcio de P,  

de t.;. l' i'a11CISC0, -n.° 52. 
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III--kIMAC -1,rA 
DA 

3-ania e s el + a s a .a;à ea i crs•a:?É 
DE 

a 
CA II-o0 DA EIRA—EDWICIO DO liOSl'ITAL 

L)iftE.C7'OR—AS' El.i'ttl ÀYRES DU.al2`i f 
1 :,, m ,ccutico de I. , classe [: el t de coimbra 

Variad•i snrtínient.n olr fuoclas, ;•lgaltas, vielas elasllcíts suspensotlos, 
de madeiras, tía,rinonietr ris, ete. 

Grande espte.í lidai;es, hharma-
rt)uticas e agras medicínaes nacionàes o estrangeiras. (it3) 

t. 

f 

DO 

L•+O Do 1 - L • O 
Os v°inl)oã desta acreditadissinia comparíl)ia 

sen•rlra pref0,°iVeis à outros, encontram se no 

(leIJUs1tG Lì i iT'i05n• a i á 'd3 á i Fâ H -L l4 - 

(`? 0) Z. ú.° lt27r70r. É ª 

PArÀ Í1.MANAcH 

DAS 

UTIL E NECESSARIO 

A todas as boas donas de casa contendo unia grande variedade cia 
artigos relativos á hygrene das creanças e rima va-

riada collecçãn de 
Receitas o segra(los familiares de grande aztilidade 

no uso domestico 

R 

A's riúes fie fuznilia:--Conselhos elementares á9 mães e amas 
de leite.- liinentação inixta dos rocem- nasci dos.=Utilidade 
dos banhos ll'a nia safada nas creanças nervosas.—Passagem re-
gular das creanças.= H' giene dos olhos nas creanças.—Luvagens 
o banhos na primeira inlancia.,-Da escolha d'um collegio. 
f astroizornza:—A maneira de preparar uma grande variedade 

de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 
Peceitrzs:--Uma grande collecção em tortos os generos, ( til e 

indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 
&g'redos do toucador:— Diversas receitas hygienieas, concer-

nentes á inaneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 
Aledicina faszziliar:----Rapida resenha de algumas receitas ciais 

indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade eãi geral. 

1 vol. com 112 paginas, 100 rs--Pelo correio, 110 rs. 
Pedidos ás principaes livrarias de Lisbon, ou á Empreza edi-

ra 0 diecreio, rua do Marechal Saldan-lia, 59 e til. 

Z  n ,21 VRU 4̀v¡s'z`C;• • L °t 
BRAGA  

Poeina lyrico de F1'ai)cisco Lopes—Livicito-encadernador 
lisbonense 

0 ►.3 
DE 

BOTÁ BICA 
(PrnnPir'a e st'g]nda f'al'te tio 

Curso dos Lviceus) 

por 
NTON: I XAVIER Piloo,TRA COUT!Sü0 

7 5ocio c++rrespondeo u te a A•a-
demia W!:11 das sela ncia•. 

Lento proprietario da Ca:le!ra de 
f3ut•nir a do Instituto d'.lgrn-
nor.tia e Veterinaria, Lente-

suuetitnto da Caleira de Botan'ea 
da Escula PoiN technica, etc,. 

ILLUS1S DA com 236 GitAvuR&s. 

preço .... 1KU00 reis. 

GUlU, RD, AILLAUD & C e 
c-isa edit„ra e ( le cotntnìsst,as, 96. 

Boule;•ard Montpranas, Paris. 
ViL,l- 24 rua Aurra, I.° Lisboa. 

DE PORTUGAL 

(Parte continental o insular) 

Gasignando a pnpuhção por dis-
trietos, concelhos e kegnr-tias, 
superficio por distr[ctos e con-

celhos, ele., etc. 

M'd ncionandu todas as cidades' 
villaa e outras povoações, ainda as 
ciai= ír,sigri►ficacte•, a divisão ju-
tticiºk, adininisi►oliva. ecclesiast►ca 
e m;hiar•. as distancias das ri- Ngoe 
Zia..á$ sebes dos ConeelliUS, C corTi-

preliendendo a indicação das 
e,-do cominho de ferro,postaes, 

i-!egraphicas, telephonicas, do ser-
kiço de etnissãio de vales do cor-
reio, de encommendas poslaes, 
rvpartiçõcs com quo as differentes 
estações pf rmutam malas, etr,..ete.-

•site• 
Empretadu do 3tiu!•terio da i azcnd.• 

1 vulume com mais de SUO pa-
ginas, l•600 reis. A' venda nas 
principaes ligarias, e na adminis-
tração da empreza editora QO Re-
crPio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
DE 

%.Iz4'd•as anti-05 e mo-
dernos 

Publicação mensal, gratuita 
Reconimendamos a leitura d'et,ta 

utilissima publicação aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 
dia coro o movimento litterario do 
nosso trai:. 

Envia-se gratuitamente e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C.°, 234, rua do Almada, 238— 
Porto. 

•rE•1Dd-EORÍMULARIO 

MEDICO-PF1AR11ACEUTICO 

por Auguasto Lesar cia 
Costa Goes 

Pliarmaceulico pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anno 1893 

Preço 500 rei,,,.•—Guillard, Ail-
laud e C.°, Lisboa. 

rcha-se d venda esta produccão poetisa do lyrico mais popular , 
de Portugal na época sei.scentís[a, por ser o que mais poesias escreve- VIAB15 POI; IGUEZ S 
ra e pui)íicara então, exaltando o patriotismo portul;uez na liDguágeni 
franca c sincera do povo--candida como o amor virginal, e l;aivariisan- PORTUGUE'ZES E INGLEZES EM 
te como a energia pod erosa erosa da electricidade. b f• À 

Esta producção alvanisante, conten) um esboço hiof;raphico do 1 
pista iívreirº. pelo iilustradissimo biblionrapho e professor decano do 
lJceia de 13ra„ja o dr. Pereira Caldas, entre- sachado de citações dos ROMANCE SCIENTIFICO 
Lliziadas de Camões, e que sornam por isso este Esboço uma especie por 

tarnbem dap;jly••raphía camoniana--.tão ateada e esiirnada desde 1880 -MZ  
coni especialidade pelos apreciadores litierarios do Cantor Iriinioi`tal 

TENENTE DE i\FA TEMA 
das Glorias Patri.éS. Um vos  600 reis 

São riiodicissimns os preços da venda, e sobremodo apreeiaveis os Eit1PREZ:\ EDITOR A DO RECREIO. 
escol ) tºs a;nra editas;os ern duas espncies de pzmel. 

hedidOS àLiviaria Editora--Rll••Cr e à •w Livraria , rmA1ua-- flocos n,ndaruáa ormosa 
t nç•ui• • 

i`g•lAiti3,l`+••E' nos g)riuerpaes livrarias ele I.ísboa-

CTA 
11HÁRNIA i ',1).ENTEUL 

rt UA n0% C)AIAON, 

Xais um beneficio aos que sofirem eas hemorrhoidas 

A+ h+`morrtioidas são tumores v.s[racio de, fi;rados cie Lac:rthau, é 
sanauineos que se formam no rt'c- por cito uni do> preparados mais 
c +, alauinis vezes cum emis:ue, " rlrar,rs co ; t►eci,ios e de melhor 
sao;10:íwas, outr++s sem ellas. efli,ito therapeuieo. 
Ou t,ur outra: sFlu i'eani1óes de — 

reias rectacs que se alfaiai). oudo V!nho ,3,3ts-13üeillar 
s; desirivtoIve u-n tecido celular de Tem (lado os mais iisongeiro 
n ► va geração. resultados nas molestias pulmo 

Este padecimento doloroso, que vares, pl ,+urisias d urinem tuberr 
se ter] tornado muíto vu1 nr, coou- ci.losa, bronebites aradas e chrn. 
bate-se prouiptarnente iu►uand„ ni,,as, e finalmente em todas a 
unia colher (10 chá todas aS. Finita -, molestias das vias respirátorias 
cheia dos pós antiheniorrhoidaes — 
de Luiz ANTOMO FERNANDr:4, até WvLt,'nCtO f!jcs; .J0 (•_c fnl-
que se sinta o eito des(,jad+). s a p ai<-v.52h c dtrd.a•a:.ht© 

Ordiniriatnenle :3 a 4 noites é o A svpliil!xz, escrafal;srnu, moles 
bastante para obter um eftci:o ti.is berpeticas e r+utia, convens 
salutar. rei, afagam 3 raça huinai:a dè' ta 
0 consumo imporl.—uA,' cl:te lr'rn rri3neira que causar!] dr.rnnus i.tt 

tido este remadio na republic.-i portarites rio organismo. 
brasileira e em Porturyal, Çetá o Eis a razão por que sé üeve ad-
bastante para attestar os seus be- ministrar ao doeiite poriCcadore-
rcfiuos resultados. do sangue, paira expelir do orga-

Dt!posilo eni casa tio auctor, nisrno, os humores que o da, ni-
Pharmacia Centrai, rua dos Chãos- fica. 
Br•;za. G ,nse•ue-se isl• perfeitamente 

Preço do frasco, X00 reis, fi-mi- usando tatiihodicainente o Ex-
co de pui-te. Di!,hsigo ali;-autado tracto flu!d ,i de Salsa parriI;►a 
t3elo correio. cornt)usto cor L. A. oI nar►des. 

Intiicação (•algumas preparaçiies .ãE•F3 c' •cHof ra ã 
trais em uso, e de reconhk,cido f728sar1­ic0 
valor therapeotico preparadas por Este X;imp• uii•açro.•n deb, iìa 
LUIZ, AtiT0•10 FER_'ANDLS prompiamente at mole ,•li,s d 

peita, como catarrhgs, bror,chites-
6'brcx c• esiir.irÉo d(-fin.- ,os, to: <cs, etnïi]i talas a5 

0-C QXaci0s dde affeicções das vias r espiral„rias por 
5í agi-,DlL's c+r(ilt'r prlrliitligs balsnn);ef)S, que 

leão se póde contestar a inflii- aclivini d'urn inod,i enérgico no 
eri;.ia deste poderoso mo licau►en- apparelho respiratoriº. 
to na r,ntriçã•+. Dasenvulce o ape- — 
tile, estabelece largamente us meios C aV<I-Idr, Lrea•ra:: r3es 
ne0essarios à calorif1cação. Extrabe saltos Cuni a maior fa-
Convém aos predispostos á tu- cilidade em 5 (lias. 

berculose, aos átvcusuriu)s, ás A vertia eztraordinaria justifica 
eraanças dobeis, aos rachilicos, a sua efacacia. 
escrofulosos. etc., e finalmente, — 
em todos os casos eis rue se reze- &,Aisir nn-12-py relleo §Z2(10-
Ia o empobrecimento elo sangue. rIffico contra a Inff uenz.a. 

'"=ido comia e5.traerf© ele fi- '§-iZor rio cahello eiaº rZDigitr 
gndos de b:acalln.asg, eo >,ca a:aQi- LpQúco 
11 ay'i)r►p)hospra3,tos ele cal Com o uso d-este medicamento 
e sala. o cab+•llo torna-se vigoroso imperi-
Gosandu das mesmas proprio- a sua destruição ainda que a qued-

dades do vinho coro extracto de depecida Torigem syrhilitica. 
figado de bacalhau, simples, tor-
na-se muito mais rerommendad,) 1111, ar.a din-iv o e.ahe>llo, 
pelas propriedades tirerapeuiicas iai•os➢; , 6r:ar3r 
dos hypophosphilos tornando-se Fluido transrrittllaiivo de Fernandes 
muito util nas molestias pulmo- — 
naves, escrofulas, na fraqueza do e.ldxir E1í'0POIVOU.11 C©M-

tecido osseo, fractora5, carie., etc , posto.,-r.ande cierzlii€ris o 
muito util quando for supprimklo Limpa os dentes e fortifica as 
o aleitamento das creanças. genaivaslivrando-as do mau balito 
0 rachitismo é muitas vezes cab- que ordinariamente apparece nos 

sado pela falta d'ammatnentação. individuos com tincua suja, qual 
Póde-se restaurar o Iwrdido, nsan- for o motivo especial. (-,2) 
do este precioso medicamento, con-
forme a indicação dada. Arr-nilyses ci'ourin as 

cgaa.111v aâiw.a e gcc.aulití.ativ-a 
Vinho C0C11 extracto de E'SPECIALIDADi. DA CASA 

f gados de bacaliíaaaa t tr- !• ¡• eeq r• ¡ i y. S 
R'@3•iiIll®S(D. •' NHOS riS • iL(l S •1E•;1' 
0 ferro associado ao vinho com CIAS 

IEPOSITO GERAL 
.- 

-;1 w • '` 
DEPOSITu N'ESS'A VILLA--PHALNJACIA CItUZ—LARGO 

DA CALÇADA. 

CUSAMAENTO-

HA•• 1 

Ou desventuras do velho A ffon-
so Yodrigues Lusilarzo, cau-
sadas  peta sita segit7i(1,a espo-
sa i). lurira I3ertzrta'rlct Sc 
gist3rzt►zda Cartol)acio Consti-
1'ú%2 01l al. 


